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COMUNIDADE DE ARTRÓPODES NA SERRA DE OURO

BRANCO, OURO BRANCO, MINAS GERAIS.

S.R.L. Costa

Y.A. Itabaiana; M.R.S, Pires; C. Braga; A.J. Cruzony

Universidade Federal de Ouro Preto, Campus Morro do Cruzeiro,s/n Cep 35400 - 000 Centro Ouro Preto MG Brasil sauli-

nholelis@gmail.com

INTRODUÇÃO

Os artrópodes constituem um dos grupos mais diversos
do planeta, com cerca de 900 000 espécies conhecidas.
São abundantes em todos os habitats terrestres e po-
dem viver tanto em água doce e salobra, no solo, nas
plantas, sobre ou dentro ou outros animais (Storer et
al., 2003).
Eles estão envolvidos em importantes processos
ecológicos tais como a polinização, decomposição, ci-
clagem de nutrientes, dispersão e predação de sementes
(Schowalter 2006).
A macrofauna invertebrada de solo desempenha um pa-
pel chave no funcionamento dos ecossistemas, já que
ocupa diversos ńıveis tróficos dentro da cadeia alimen-
tar do solo e afeta a produção primária de maneira
direta e indireta. Altera, por exemplo, as populações e
atividade de microrganismos responsáveis pelos proces-
sos de mineralização e humificação e, em conseqüência,
exerce influência sobre o ciclo de matéria orgânica e a
disponibilidade de nutrientes assimiláveis pelas plantas
(Decäens et al., . 2003).
As práticas de manejo utilizadas em um sistema de
produção agŕıcola podem interferir de forma direta e
indireta na diversidade de invertebrados da fauna de
solo, (Nunes 2008) alterando a estrutura da cadeia ali-
mentar de modo muitas vezes irreverśıvel.

OBJETIVOS

Neste estudo realizamos um levantamento de
artrópodes de solo, na Serra de Ouro Branco, Minas

Gerais, buscando verificar como a ação do homem, na
plantação de monocultura e na construção de estradas
afeta na estrutura da comunidade de artrópodes de
solo.

MATERIAL E MÉTODOS

Os animais foram coletados utilizando - se armadi-
lhas de interceptação e queda do tipo pitfall, instaladas
em transectos demarcados no interior do fragmento de
mata, na borda da mata próxima a estrada em uma
plantação de milho adjacente ao fragmento da mata
Cada transecto possuiu três conjuntos de pitfalls em
forma de Y, interligados por uma lona de plástico, con-
tendo cada um quatro baldes de 60 litros. Cada balde
foi distanciado cinco metros do balde central.As coletas
de invertebrados foram realizadas mensalmente entre
fevereiro e dezembro de 2010. Após as coletas, os in-
div́ıduos capturados foram triados e separados em clas-
ses e ordens. A comunidade dos artrópodes foi avaliada
quanto à riqueza de espécies, abundância e composição.

RESULTADOS

Foram coletados um total de 549 artrópodes perten-
centes a cinco classes: Insecta, Chilopoda, Diplo-
poda, Crustacea e Aracnidea. Os insetos represen-
taram a maior abundância (80,33%) distribúıdos em
nove ordens: Blattodea, Coleoptera, Collembola, Dip-
tera, Dermaptera, Hemiptera, Hymenoptera, Orthop-
tera e Phasmatodea. Também foram coletados larvas
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de hexápodes em geral. Hymenoptera foi a ordem mais
abundante (55,73%), seguidos por Coleoptera (22,04%)
e Aranae (13,66%).
O transecto demarcado entre a mata e a plantação
de milho foi o que apresentou maior abundância com
35,33% dos indiv́ıduos coletados, seguido pelo transecto
no interior da mata (33,33%) e por aquele na borda da
mata (31,32%).
O interior da mata apresentou maior riqueza que os de-
mais habitats; seguido pela plantação e pela estrada na
borda de mata.
A sazonalidade influenciou pouco na abundancia geral
dos artropoda pois na estação chuvosa foram coletados
cerca de 59% dos indiv́ıduos.
Para Coleóptera no entanto a sazonalidade foi mais
marcante pois coletou - se 89% dos indiv́ıduos dessa or-
dem na estação chuvosa. Esta forte sazonalidade deve
estar relacionada à preferência pelos coleópteros reali-
zarem suas atividades em solos úmidos.
No presente estudo, a ocorrência de cinco classes com
predominância de Insecta, mostra que a área de estudo
pode comportar uma rica comunidade de artrópodes,
possivelmente pelo fato de apresentar heterogeneidade
ambiental com oferta de microhabitats diferentes.
Assim como em outros trabalhos realizados em frag-
mentos de mata, submetidas por ações antrópicas,
como cultivo de monocultura e estradas, a predo-
minância de Hexápodes já era esperadas, visto que esse
grupo apresenta uma alta diversidade e ocupa vários
ambientes. No entanto, como citado por Leivas (2007),
outros estudos que aplicaram métodos diferentes de
amostragem (trado holandês: Oliveira et al., 002; e
sonda metálica: Leitão - Lima e Teixeira, 2002) em
locais com diferentes preparo e uso de solo, registrou -
se um maior predomı́nio da classe Aracńıdea. O que re-
vela que a predominância de Insecta, mesmo no ponto
entre a plantação de milho e a mata, possivelmente seja
devido às caracteŕısticas estruturais da área em estudo.

CONCLUSÃO

Os resultados deste estudo mostraram que intervenção
do homem na natureza, como na plantação de mono-
culturas e na construção de estradas, pode afetar di-

reta ou indiretamente a estrutura e a diversidade de
muitos artrópodes, alterando vários processos que es-
ses animais realizam na natureza , contribuindo para
um posśıvel desequiĺıbrio ecológico.
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alimentares em Coleoptera(Insecta). Ribeirão Preto,
Holos Editora, 2001. 64p.
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